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ARTIGO
NAVEGANDO PELAS 

ÁGUAS TURBULENTAS DA 
REBELDIA ADOLESCENTE

Cidade

Decreto que autoriza
exploração de hangares 
em Tangará é anulado

AÇÃO DO MPMT

A Justiça julgou proce-
dente ação proposta pelo 
Ministério Público do 
Estado de Mato Grosso e 
anulou o Decreto Muni-
cipal de Tangará da Serra 
nº 295/2020 que permitia 
a exploração econômica 
por particular de hanga-
res do aeródromo muni-
cipal, sem qualquer con-
trapartida de interesse 
público em benefício da 
sociedade local. O em-
preendimento foi cedido 
pelo município para uso 
exclusivo de um empre-
sário da cidade por um 
período de 30 anos.

O Ministério Público 
argumenta que, além de 
não ter levado em consi-
deração o interesse pú-
blico para a permissão 
da exploração da área, o 
Município acabou per-
mitindo o uso de imóvel 
que não está localizado 
em sua integralidade em 
área pública. Foi consta-
tado durante as investi-
gações que os hangares 
também ocupam uma 
área que foi doada ao 
Aeroclube de Tangará da 

O local foi cedido 
pelo município 
para uso exclusivo 
de um empresário

Aeroporto de Tangará da Serra

Serra em junho de 1999. 
“É evidente a existência 
de um vício de legalida-
de na própria proposta 
de doação, uma vez que 
a parte não é a legítima 
proprietária das áreas 
para dispor delas”, afir-
mou o MPMT.

Além de anular o de-
creto que autorizou a 
exploração do local, a 
Justiça também acolheu 
o pedido do Ministério 
Público e determinou ao 
Município de Tangará da 
Serra que adote as medi-
das necessárias para de-
marcar as áreas públicas 
localizadas no âmbito do 
aeródromo municipal. 
Foi estipulado um prazo 
de 180 dias para a reali-
zação dos levantamen-
tos, correções e registro 
em cartório das áreas 
públicas já adquiridas e 
daquelas que o municí-
pio pretende adquirir no 

futuro.
Na sentença, o juiz 

Raul Lara Leite autorizou 
o Município a tomar pos-
se dos imóveis para dar 
continuidade de forma 
emergencial aos serviços 
públicos prestados nos 
hangares, de modo a não 
afetar a população que 
depende dos serviços de 
aviação, inclusive aero-
naves para prestar socor-
ros de saúde.

O descumprimento 
das obrigações impostas 
na sentença sujeitará o 
Município ao pagamento 
de multa diária no valor 
de R$ 30 mil. A sentença 
foi proferida no dia 24 de 
novembro.

NOTIFICAÇÃO – An-
tes de ingressar com a 
ação, o Ministério Pú-
blico do Estado de Mato 
Grosso recomendou ao 
atual prefeito do municí-
pio que revogasse a Per-
missão de Uso concedida 
ao empresário, em razão 
das irregularidades cons-
tatadas no ato adminis-
trativo que autorizou a 
permissão. Também foi 
recomendado que fossem 
tomadas medidas urgen-
tes para demarcar as áre-
as públicas localizadas no 
aeródromo municipal. O 
MPMT esclarece, no en-
tanto, que nenhuma pro-
vidência foi adotada pelo 
Executivo municipal.

Assessoria MPMT

A adolescência é marcada por intensas transformações, 
sendo um período de descoberta e afirmação da identida-
de. Não raro, esse processo vem acompanhado de atitudes 
de rebeldia, desafiando pais e cuidadores na condução de 
um relacionamento saudável com seus filhos. Compreen-
der e lidar com essa rebeldia é crucial para a harmonia 
familiar e o desenvolvimento positivo do jovem.
Primeiramente, é essencial reconhecer que a rebeldia 
pode ser uma expressão saudável de individualidade e in-
dependência. No entanto, quando se torna desproporcio-
nal, pode indicar um pedido de ajuda, uma necessidade 
de atenção ou a luta por autonomia. Portanto, a chave está 
em equilibrar firmeza e empatia, estabelecendo limites 
claros, mas também ouvindo e validando os sentimentos 
do adolescente.
A comunicação é a peça chave no relacionamento com 
filhos rebeldes. Abordagens autoritárias ou permissivas 

demais podem exacerbar o 
problema. Pais devem bus-
car uma postura assertiva, 
que envolve ouvir ativa-
mente, falar com respeito e 
evitar críticas ou julgamen-
tos. Frases como “Eu enten-
do que você queira se sentir 
independente, mas certas 
regras são importantes para 
sua segurança” ajudam a 

criar um diálogo construtivo.
Outra estratégia é envolver o adolescente na criação de 
regras e consequências. Isso não só promove a responsa-
bilidade, mas também oferece ao jovem um senso de con-
trole e respeito. A rebeldia muitas vezes diminui quando 
o adolescente percebe que suas opiniões são valorizadas 
e que ele tem um papel ativo nas decisões que afetam sua 
vida.
É importante também escolher as batalhas. Alguns com-
portamentos, embora irritantes, podem ser inofensivos e 
parte de um processo de autoexpressão, como escolhas de 
vestimenta ou estilo musical. Contudo, questões que en-
volvem segurança e bem-estar, como o uso de substâncias 
ou comportamentos de risco, devem ser abordados com 
seriedade e consequências consistentes.
Por fim, não se deve negligenciar o suporte emocional. 
Adolescentes precisam saber que têm um porto seguro em 
seus pais, mesmo quando cometem erros. Elogios pelas 
atitudes positivas e suporte nos momentos de dificuldade 
podem reforçar a autoestima e encorajar comportamentos 
construtivos.
Em resumo, lidar com a rebeldia na adolescência requer 
paciência, compreensão e uma boa dose de flexibilidade.
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